


Alimentos  rápidos ou saudáveis?

Passeio da Tradição primeiros passos

O    custo das obras que darão início ao Passeio 
da Tradição ficou orçado em R$ 1.059.165,03. 

Este foi o menor valor numa concorrência que 
reuniu quatro empresas na licitação realizada 
dia 31 de maio na prefeitura. O trecho licitado 
vai da Rua 22 até a Rua 26, percorrendo o anti-
go traçado da ferrovia. Os recursos para a rea-
lização deste primeiro trecho são do Ministério 
do Turismo que banca R$ 975 mil e em contra-
partida a prefeitura entra com R$ 84.165,03. O 
Passeio da Tradição prevê obras temáticas com 
cenas da história e cultura de Barretos

Praticidade, depois qualidade e prazer e por último, saúde e bem-
estar. Assim os brasileiros escolhem seus alimentos segundo pesqui-

sa realizada para FIESP pelo Ibope Inteligência. O objetivo é saber se os 
brasileiros estão atentos a tendências mundiais relativas ao consumo de 
alimentos. 
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Cerca de 34% dos consumidores bus-
cam conveniência e praticidade. Credi-
ta-se isso ao trabalho em tempo inte-
gral e ao pouco tempo para a família. 
Daí a procura por alimentos semipron-
tos e a prioridade por sabor e varie-
dade. Em segundo lugar vêm 23% de 
consumidores que buscam qualidade e 
prazer. Estes são fiéis a marcas e que-
rem alimentos saborosos. 
Saúde e bem-estar são aspectos va-
lorizados por 21% dos consumidores. 
Estes buscam alimentos que tragam 
mais benefícios à saúde, tenham selos 
de qualidade e informações sobre sua 
origem. Além disso, são consumidores 
que estão dispostos a abandonar um 
fabricante inescrupuloso e com irregu-
laridades em relação a questões am-
bientais e sociais.

Brasil acredita no hexa
Vinte e sete mil pessoas em 55 países responderam 
ao questionário do instituto de pesquisas Nielsen e 
o resultado é bem claro: o Brasil é de longe o grande 
favorito da competição – tanto para europeus como 
asiáticos, na África e na América do Norte e do Sul.

Ao todo, 34% dos entrevistados veem o Brasil como 
o principal candidato ao título. Nos países da Améri-
ca Latina esse percentual sobe para 57% e no Brasil, 
86% dos entrevistados acreditam no hexa.



Smarphone a plataforma do futuro

Contorno ferroviário  terá R$ 16 milhões

Agora já é realidade. O edital de concorrência para a recupe-
ração dos 11.400 metros de extensão do contorno ferrovi-

ário em Barretos foi publicado no dia 7 de junho. A obra toda 
terá investimentos da ordem de R$ 16 milhões. “No máximo 
em dois anos teremos em Barretos mais uma alternativa para 
escoamento da produção agrícola de Barretos e região”, afir-
ma Paulo Corrêa, vereador e presidente da Câmara Municipal.

Segundo Corrêa, a reforma do traçado é um marco para a his-
tória de Barretos, mas o trabalho deve ter continuidade. Sua 
meta agora é lutar para a implantação de um porto seco al-
fandegado no município. “Que vai gerar empregos, além de 
aperfeiçoar e agilizar o fluxo da produção da nossa região”, 
explica. A Superintendência Regional do DNIT em São Paulo 
é a responsável pela licitação da obra da malha ferroviária. O 
prazo para término da mesma, depois de realizada a licitação, 
é de 18 meses.
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A recuperação da malha ferroviária vai desenvolver o transporte ferroviário na região de Barretos

Que tal um smartphone com a navegabilidade do Google, 
com os recursos do PC, a base de Windows e com a tec-

nologia avançada dos produtos da Apple? Gostou? Mas isso 
é meio complicado porque Apple, Google e Microsoft ini-
ciaram uma disputa acirrada para ver quem sai na fren-
te para oferecer a melhor plataforma móvel, que será 
com certeza o mercado do futuro. A Apple analisou 
o mercado e produziu o iPhone. O Google, também 
produziu seu Andróide OS. Estes dois saíram na 
frente e já estão em disputa acirrada no mercado. 
A Microsoft só agora está oferecendo o Windows Phone 7. Esse é o mercado da tecnologia desruptiva, com tendência de ser 
adotada por todo mundo que vive na terra. Portanto por zilhões de pessoas. E que vai render zilhões de dinheiro.
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Uma: “Parabéns pela rapidez 
em dar a informação”. Duas: 
“Vocês foram corajosos ao 

confrontar os dois poderes”. Três: 
“Estou ligando prá vocês porque 
conhecemos a isenção de vocês”. 
Quatro: “Pô! O que vocês têm con-
tra mim? Vão tomar a mesma ati-
tude com o outro?”. Cinco: “Não 
concordei com a opinião sobre os 
políticos. Achei meio cínica”. Seis: 
“Cinco e meia da tarde de sexta-fei-
ra e esse pessoal do Sabiá está atrás 
de informações?”. Sete: “Vocês vão 
fazer pesquisa de opinião?”. Oito: 
“Muito bom! Parabéns! Jornalismo 
prá valer!”. Nove: “Concordo ple-
namente os americanos tem mania 
de guerra”. Dez: “A notícia que nós 
queremos passar é esta”.

Em relação ao item número dez é 
bom que se diga: não passamos a 
informação que queriam! Essas são 
dez opiniões de dez diferentes pes-
soas, com profissões também dis-
tintas. Nosso caminho é a credibili-
dade e a isenção. Com três meses 

no ar as pessoas já perceberam isso 
e a cada dia cresce o acesso ao Por-
tal Sabiá. Tem muito mais opiniões, 
mas o que queremos trazer como 
marco aqui é a capacidade que o 
jornalismo bem feito tem de me-
xer com as pessoas. Principalmen-
te, de provocar um sentimento de 
respeito até mesmo de quem pode 

ter sido atingido por essa ou aquela 
informação. 

Escolhemos a plataforma WEB 
para compor junto com a Revista 
Sabiá um novo corredor de leitura 
para Barretos e região. Na revista 
prospectamos o futuro da cidade. 
Criamos uma possibilidade de lei-
tura reflexiva, interpretativa e até, 
por que não, positivista.  No Portal 
Sabiá “brincamos” com o momento 
da cidade em suas mais diversas nu-
ances. Trabalhamos a notícia pura. 
Do agora e da hora. 

Nestes três meses de vida estamos 
experimentando as possibilidades. 
Afinal, nenhum bebê tem a obriga-
ção de sair andando de uma hora 
para outra. Mas sabemos que um 
dia vai se levantar e começar a dar 
passos pequenos no início. Depois 
seguros, mais fortes e mais largos. 
Daí começa o olhar o horizonte. 

Assim será com o Portal Sabiá. As-
sim já caminhamos. Vá lá! 

Sabia Net. 
Basta digitar 

estas duas palavrinhas 
e você estará 

construindo com 
a gente um novo

“corredor”  de 
informações com 

jornalismo de 
primeira. 

Se preferir: 
www.sabianet.com.br 



O barretense Deuro Ignácio Júnior 
ainda era um menino quand o 
seu pai trabalhava com clichês 

de tipografia utilizados para carimbos, 
ilustrações e fotografias em jornais, 
cartazes. Naquela época muitas fotos 
que eram vistas nos jornais retratan-
do as notícias, eram feitas pelas mãos 
do conhecido Deuro. Num pedaço de 
madeira onde era colada uma placa de 
zinco corroída por ácido era colocada a 
foto que seria impressa nos jornais do 
outro dia. Só ele fazia isto em Barretos. 
Virou uma marca. A clicheria do Deuro, 
assim era chamada.

Daquele tempo até hoje, muita coisa 
mudou. A Gráfica Barrretos, no que se 
transformou, fez uma trajetória de su-

cesso sob o comando dos dois Deuros. 
Foi pioneira na implantação do pro-
cesso de impressão off-set, na criação 
e popularização do sistema de gráfica 
rápida e é pioneira na implantação de 
serviços de clichês digitais utilizados 
para embalagens dos mais diversos 
modelos e tipos. Nesta trajetória am-
pliou seu parque gráfico que tem hoje 
cerca de 1.200 metros quadrados, duas 
impressoras off-set, três impressoras 
para gráfica rápida, criou 30 empregos 
diretos especializados. Modernizou    a 
clicheria para flexografia com equipa-
mentos de última geração tonando-se 
a única empresa do interior paulista 
com um equipamento deste porte. 
“Estamos prontos, com funcionários 
especializados e equipamentos de tec-

nologia de ponta, vamos crescer e nos 
tornarmos referência na região”, afir-
ma Deuro Júnior.

Única clicheria digital no 
interior paulista
A última aquisição mostra bem a dis-
posição do empresário para continuar 
sua jornada de sucesso. Trata-se de um 
equipamento importado dos EUA, de 
tecnologia avançada, que transformou 
o antigo trabalho manual do pai num 
processo totalmente computadorizado 
eliminando etapas e cujo resultado fi-
nal é qualidade excepcional, num tem-
po recorde. “É um equipamento único 
no interior. Somente as grandes capi-
tais como São Paulo, Rio de Janeiro e 
Goiânia possuem”, explica. 

Gráfica  Barretos 

Jornada de sucesso!

Deuros, pai e filho, caminham juntos para fazer 
da Gráfica Barretos uma das maiores da região
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As magníficas embalagens de produtos 
que vemos dispostos nas gôndolas de 
supermercados, como as do Açúcar 
União, Guarani, Kodilon, Sublime e 
muitas outras tiveram a matriz confec-
cionada pelas mãos dos profissionais 
experientes da Clicheria Barretos. Hoje 
realizam serviços para cerca de 15 fá-
bricas de embalagens plásticas e eti-
quetas atingindo o Estado de São Pau-
lo, Paraná e Minas Gerais. “A tendência 
é dobrarmos esse número nos pró-
ximos meses”, explica o empresário. 
Com um detalhe: garantindo a qualida-
de do serviço final com a apresentação 
de prova que simula as condições finais 
de impressão da embalagem.

Implantando mais tecnologia 
Garantido no setor de cliches para 
flexografia o empresário agora lança 
seu olhar para a gráfica de impressão 
off-set. Em breve tempo Barretos terá 
a sua disposição uma nova impressora 
de quatro cores e larga escala. Com im-
pressão de produtos em vários forma-
tos, acabamento fino, com aplicação de 

lidade e personalizado que tem produ-
zido bons resultados”, afirma Deuro.

A Gráfica Rápida
Este é um setor que a Gráfica Barre-
tos foi pioneira e se mantém única na 
oferta de serviços de gráfica rápida. 
São serviços de pequenas tiragens, 
mas com um fluxo contínuo, para um 
cliente que precisa do serviço na hora.  
“Os serviços da Gráfica Rápida tem exi-
gido de toda equipe um formato de 
produção “just in time”. Estamos ca-
minhando para esse tipo de produção 
com investimento apropriado para oti-
mizar, reduzir custos e gerar o melhor 
resultado”, afirma Deuro. 

O trabalho de duas gerações
Deuro Pai com seus 77 anos ainda se 
mantém assíduo no trabalho. Acom-
panha com atenção toda a evolução 
que o filho vem implantando na Gráfi-
ca Barretos. E juntos continuam ainda 
pensando em mais projetos, não pa-
ram. O maior desafio do filho será ver 
o pai descansando, usufruindo o que 
começou. Isso já é mais difícil...

verniz total ou localizado. 
O que existe apenas nas 
grandes cidades da região 
como Ribeirão Preto e 
São José do Rio Preto nós 
também teremos em Bar-
retos. “Vamos oferecer 
um serviço de qualidade 
na impressão off-set, com 
maior rapidez. O cliente 
deixa seu serviço num dia 
e recebe no outro. Essa é 
a nossa intenção”, explica. 
A idéia é triplicar o volu-

me de impressões por mês com a im-
plantação da nova impressora.

Para sustentar toda a demanda de ser-
viços o empresário construiu ao longo 
do tempo um grupo de profissionais 
altamente qualificados e que vem 
continuamente se especializando. A 
maioria deles cresceu junto com a em-
presa. Fazem parte da família. Criação, 
impressores, arte finalistas, produção, 
todos estão sentindo o novo momen-
to da Gráfica Barretos. “Vamos crescer 
juntos e manter o atendimento de qua-
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Ficha Suja

Barra Limpa?

Foi sancionada pelo Presidente 
da República e publicada no 
dia 7 de junho a Lei Comple-

mentar no. 135, de 4 de junho de 
2010, que modifica a Lei de Inexigi-
bilidade. Diploma moralizador, foi 
saudado de norte a sul por todos 
aqueles que querem ver a honesti-
dade como qualidade de todo pre-
tendente a cargo público. É de se 

observar, no entanto, que tal lei só 
foi aprovada como conseqüência da 
pressão popular, tornada realidade 
através de um milhão e seiscentas 
mil assinaturas.

Os congressistas não tinham opção, 
a não ser aprovar a lei, principal-
mente em ano eleitoral. É evidente 
que não encontraremos sequer um 
político que diga que é contra essa 
mudança. Mas que não se entusi-
asmem muito os otimistas: é ób-
vio que políticos atingidos farão de 
tudo para contestar as novas regras 
de inexigibilidade, principalmente 
no que se refere à existência de pro-
cessos criminais. 

O projeto original do povo pre-
via, entre outros, três pontos im-
portantes: entrada em vigor da lei 
nesse ano, valendo para as eleições 
de outubro; apenas uma condena-

José Henrique de Freitas

José Henrique de Freitas
Advogado e promotor aposentado
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ção por um Juiz seria suficiente para 
acarretar inelegibilidade; a lista de 
crimes que importavam em inelegi-
bilidade era bem maior. 

O Congresso modificou tudo isso 
e mais ainda: modificou o tempo 
do verbo do projeto original (“que 
foram condenados”), para “que 
forem condenados”, com a clara 
intenção de livrar os políticos com 
processos findos. A mudança ver-
bal foi iniciativa de Francisco Dor-
nelles, do PP. Dizem os jornais que 
esse expediente teve como objetivo 
livrar Paulo Salim Maluf das malhas 
da Justiça. Assim, não basta que o 
Juiz de uma cidade do interior con-
dene um político para que ele seja 
inelegível; é necessária condenação 
por um Tribunal Regional Eleitoral, 
mesmo que não tenha transitado 
em julgado, ou seja, mesmo que 
haja recurso para o TSE.

A diferença é muito grande. Há pro-
cessos eleitorais que duram anos 
e se findam depois que terminou 
o mandato do político envolvido. 
Além disso, com muita probabili-
dade, políticos processados irão in-
vocar o princípio constitucional da 
presunção de inocência (previsto 
no art. 5º, Inciso LVII), para levar os 
casos até as últimas instâncias dos 
Tribunais. Com o devido respeito, 
entendo que esse princípio não 
deve predominar sobre o princípio 
da proteção, consagrado no art. 14 
parágrafo 9º da Constituição, que é 
de interesse público. 

O Tribunal Superior Eleitoral já se 
apressou em oferecer aos eleitores 
uma “ferramenta” pela Internet, 
que possibilita a interdição dos fi-
chas-sujas às candidaturas, o que 
será possível depois de 5 de julho, 
último prazo para registro. Mas 

a esmagadora maioria do povo 
brasileiro não tem acesso à Inter-
net e mesmo entre aqueles que 
contem com tal recurso, nem todos 
compreendem a linguagem jurídica 
do TSE. Algumas organizações (en-
tre outras a Transparência Brasil e 
o Movimento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral (MCCE) prometem 
ajudar o TSE nessa tarefa. 

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) já 
determinou que estas regras serão 
aplicadas às eleições deste ano. 
Agora falta decidir se será aplicada 
a quem já foi julgado. Um passo 
de cada vez. Enquanto isso, tem 
sempre recursos, as argüições de 
inconstitucionalidade, etc. Vamos 
esperar para ver se os políticos con-
tinuarão a desfilar tranqüilos e lam-
peiros, arrotando arrogância contra 
a sociedade e a ética como quem 
diz: “ficha suja, ah, barra-limpa!”  
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Se a PEC-150 (Projeto de Emen-
da Constitucional) que tramita 
no Congresso Nacional for apro-

vada, pelo menos R$ 2,61 milhões 
deverão ser destinados à Cultura de 
Barretos. Para quem ainda não ouviu 
falar a PEC-150 está em sintonia com o 
Projeto Nacional de Cultura que dispõe 
sobre as políticas públicas para prote-
ção e difusão da diversidade cultural. 
A PEC 150 determina percentuais dos 
orçamentos federal, estadual e muni-
cipal para serem destinados à cultura. 
Seriam 2% do orçamento federal, 1,5% 
do estadual e 1% do municipal. Como 
o orçamento municipal de Barretos em 
2010 foi de R$ 262 milhões, em 2011 
a Cultura teria pelo menos R$ 2,61 mi-
lhões.

Nada mal para quem nunca teve um 

tostão para poder produzir cultura 
em Barretos. A grande questão é que 
os grupos culturais da cidade não têm 
maioridade, não tem projeto, são de-
sarticulados e perdem muito tempo 
para puxar a brasa para a própria sar-
dinha. Para não deixar estes recursos 
escaparem entre os dedos e caírem 
nas mãos de falsos projetos culturais 
estes grupos têm urgentemente que se 
mobilizar, criar um “núcleo duro”, que 
terá a árdua tarefa de bater de frente, 
defendendo políticas públicas franca-
mente abertas e democráticas.

Tanto o Plano Nacional quanto a PEC 
150 falam de uma política de estado e 
não de governo. Este é o limite, porque 
o governo sempre é paternalista, assis-
tencialista e patrimonialista. Dos três 
“istas” o mais nefasto é o último que 

sempre procura tratar o público como 
se fosse privado e fazer do público uma 
coisa particular e quase sempre parti-
dária. A luta deverá ser por uma polí-
tica cultural consistente. Um Conse-
lho de Cultura igualmente pluralista e 
composto por pessoas que realmente 
entendam do riscado. Tenham estofo 
cultural.

Quem sabe assim no futuro Barretos 
possa fazer parte também da Virada 
Cultural, que aconteceu no final de 
maio, ao invés de ficar no “triângulo 
das bermudas cultural” cercada por 
cidades como Ribeirão Preto, São José 
do Rio Preto e Franca nas quais acon-
teceu de tudo: teatro, dança, música, 
artesanato, artes plásticas, cinema, 
quadrinhos, entre outras manifesta-
ções artísticas e culturais.  

Cultura 2011
R$ 2,61 milhões






